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Políia de São Paulo, 

Medico diz que o Diü é 

aplicado há três anos 

Das nossas sucursais em Campinas e no Rio 

Há cerca de três anos os aparelhos DIU — Dis- 
positivo Intra-uterino são empregados, em larga es- 
cala, em Campinas, sobretudo nos meios operários. 
A Sociedade de Bem-Estar Familiar — BENFAM — 
entidade ligada à Federação Internacional de Pla- 
nejamento de Família, fornece esses aparelhos, tam- 
bém conhecidos como "serpentina" ou "cobrinha". 
Três postos, em Campinas, empregam o "DIU" no 
controle da natalidade: a "Clinica Piloto, do 
BENFAM, outro junto à Clinica Eduardo Lane, na Vila 
Nova, e outro no ambulatório da Fazenda Pau D'Alho. 

O medico Eduardo Lane, vice-presidente da 
BENFAM, em Campinas, confirmou a utilização do 
aparelho entre as mulheres das classes menos favore- 
cidas. Esclareceu que isso é parte do programa de 
planejamento de família aplicado em vários paises, 
de acordo com a condição econômica de cada um. 

S-íí?»: 

O tlr. Eduardo Lane, vicc- 
presidente da Sociedade de 
Bem-Estar Familiar. 
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NÃO É COISA NOVA 
O medico explicou que o 

uso do DIU não é coisa nova, 
nem se trata de experiência, 
e que há muito foi aprovado 
pela Medicina, sendo há anos 
empregado como um dos mui- 
tos métodos anticoncepcionais. 
Garantiu que não se trata de 
controle da natalidade, pois 
que, suspenso o uso do DIU, 
o efeito desaparece. 

"Todas as pessoas que vão 
a uma clinica dessa natureza 
— disse — fazem-no pela sua 
própria vontade e não são for- 
çadas a adotar a anticoncep- 
çâo ou a se utilizarem de um 
determinado método anticon- 
cepcional. Nenhum método 
anticoncepcional é aconse- 
lhado ou instituído sem o 
consentimento do casal" — 
frisou. 

O USO 
Qualquer medico pode in- 

dicar o uso do DIU, segundo 
o dr. Lane, desde que esteja 
qualificado no Departamento 
de Ginecologia de Campinas, 
orgão da Sociedade Brasilei- 
ra" de Medicina e Cirurgia. 

"A BENFAM fornece o 
aparelho gratuitamente a 
esses médicos que, ao preten- 
der empregá-lo. naturalmente 
estão preparados para os 
cuidados exigidos. Um me- 
dico desta cidade estranhou 
por não encontrar o aparelho 
no mercado farmacêutico, 
Mas é justamente para evitar 
abusos que ele não fica à 
venda". 

O aparelho não provoca 
complicação alguma à pa- 
ciente, declarou o medico, 
acrescentando que não se ve- 
rificou nenhum obito em 
razão do uso do DIU. 

PLANEJAMENTO 
O medico Eduardo Lane é 

de opinião que o que se está 
fazendo "sem maior propa- 
ganda", é um planejamento 
da família. "Uma forma ra- 
cional de um casal controlar 

a sustação de filhos — escla- 
receu. O planejamento da 
família permite ao casal não 
só a limitação do numero de 
filhos como também o espa- 
çamento desses filhos. A fi- 
losofia que dirige esses mo- 
vimentos de planejamento se- 
gue o principio básico de que 
toda criança seja desejada, 
isto é, toda criança que vem 
a um lar seja uma criança 
desejada ou esperada com 
todo o carinho e amor, e 
assim possa realizar o grande 
direito que ela tem, que é o 
direito da vida". 

Sublinhou o dr. Eduardo 
Lane que a Sociedade do 
Bem-Estar Familiar — BEN- 
FAM, é organização de âm- 
bito nacional, fundada ha 
cerca de dois anos. "Procura 
divulgar, instruir sobre os 
princípios do planejamento 
familiar. Não faz propagan- 
da, não impõe, não doutrina, 
não faz controle da natalida- 
de, mas procura educar, orien- 
tar e instruir, não só a classe 
medica como a população, 
quanto aos princípios da 
execução de uma paternidade 
consciente e responsável na 
sociedade brasileira." 

"No Brasil — disse — muito 
embora não se possa falar em 
problema de superpopulação, 
enfrentamos um outro de igual 
gravidade: aborto. Um levan- 
tamento feito pelo prof. Ro- 
drigues Llm: , da Faculdade 
Nacional de Medicina, chegou 
à conclusão de que anualmen- 
te se pratica 1,5 milhão de 
abortos em nossa terra. E' um 
crime deixar a população re- 
solver a sua limitação de fi- 
lhos por esse processo crimi- 
noso e não lhe oferecer condi- 
ções e métodos para que este 
grande mal seja evitado" — 
finalizou. 

CASOS EM CAMPINAS 
Em Campinas, o uso do DIU 

em larga escala é fato com- 
provado. Centenas de mulhe- 
res usam o aparelho. Na Fa- 
zenda Pau D'Alho, a uns 12 
minutos da cidade, a sra, H. , 

P., mulher de um lavrador, 
mãe de 6 filhos (o mais velho 
com 13 anos e o mais novo com 
2), declarou que há cerca de 
um ano usa o aparelho. In- 
formou que ouvira na fazenda 
que um medico (dr. Eduardo 
Lane), "tinha um jeito de evi- 
tar filho", e foi à sua procura. 

"Somos pobres — explica a 
senhora — e tendo um filho 
atrás do outro é difícil sus- 
tentá-los. Falei com o medico 
e ele me garantiu que podia 
resolver o problema, e que eu 
não devia temer nada. Só que 
de 6 em 6 meses deveria ser 
examinada." 

A senhora H. P. revelou, po- 
rem, ao repórter (que ela jul- 
gou ser medico), que agora 
andavà preocupada "pois eu 
estou ouvindo muitos comentá- 
rios por aí e estou com medo. 
Não tenho dormido sossegada 
e tenho tido febre c uma dor 
na nuca. Não sei se é impres- 
são ou o que é". 

Acrescentou que no posto 
da Fazenda "uma porção de 
mulheres de toda a redonde- 
za" já optara pelo DIU. E de- 
clarou ao repórter que pre- 
tendia retirar o aparelho. 

Secretario da Saúde 
da GB apóia 

O secretario da Saúde da 
Guanabara, sr. Hildebrandb 
Monteiro Marinho, confessou- 
se partidário do controle da 
natalidade, mesmo com "uso í 
do DIU, desde que seu uso 
não seja obrigatório e com o 
conhecimento da paciente, 
pois do contrario tal proce- 
dimento seria criminoso. 

Revelou ainda que na Gua- 
nabara a serpentina vem sen- 
do aplicada com sucesso no 
ambulatório da Praia do Pin- 
to. numa favela do Leblon e 
também em Campo Grande, 
no loteamento de Santa Mar- 
garida. 

Organizaçõo de senhoras 

Confirmou que o uso de 
anticoncepcionais para a li-J 

mitação dos filhos vem sendo 
aplicado em mulheres favela- 
das por uma organização de 
senhoras da sociedade, ami- 
gas de sua esposa, e que, re- 
centemente, deram uma festa 
beneficente na Embaixada da 
Inglaterra, angariando fundos 
para tais fins. Afirmou, po- 
rem, que "tomará providencias 
enérgicas" se lhe provarem 
que tais senhoras fazem a 
aplicação da serpentina sem 
que as pacientes saibam da 
finalidade de tal procedimen- 
to, o que seria uma violência 
inominável. O sr. Marinho 
disse que as damas do ambu- 
latório lhe mostraram varias 
serpentinas das que são apli- 
cadas nas mulheres favela-1 
das. 

Sarnei manda abrir 
sindicância 

FORTALEZA, 17 (FOLHA- 
via WESTERN) — O governa- 
dor do Maranhão, sr. José 
Sarnei, declarou ao desembar- 
car ontem nesta capital — 
onde assistiu à posse do sr, 
Bello Parga na diretoria do 
BNB — que mandou abrir 
sindicância para apurar os 
aspectos criminais do contro- 
le de natalidade que estaria 
ocorrendo na região do To- 
cantins, às margens da rodo- 
via Belem-Brasilia, no trecho 
que atravessa o Maranhão. 

O governador Sarnei decla- 
rou ainda que o pastor res- 
ponsável pela chefia da mis- 
são religiosa, de nacionalida- 
de norte-americana, confessou, 
através de cartas publicadas 
nos jornais de São Luís. a 
existência do fato. atribuin- 
do-o a um de seus programas 
de objetivos sociais, qual se- 
ja, o do "Planejamento Fami- 
liar", e da distribuição de 
serpentinas, de acordo com o 
método. Dentro de dez dias o 
sr. Sarnei terá em mãos o re- 
sultado da sindicância sobre 
o problema, que está sendo 
presidida pelo secretario da 
Saúde, sr. José Murad. 


